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Igreja Paroquial de Aldeia Viçosa
ou Igreja de Santa Maria
Freguesia de Aldeia Viçosa

Documentada desde 1320, construída, cer-
tamente, em data anterior, nada preserva 
do templo medieval dedicado a Santa 
Maria do Porco, topónimo pelo qual foi 
conhecia Aldeia Viçosa até aos anos trinta 
do século XX. Embora o edifício atual (fig. 
125) seja uma reedificação ocorrida no sé-
culo XVII - época de que datam os vãos e 
a estrutura – no interior do templo preser-
vam-se importantes testemunhos do sécu-
lo anterior. Referimo-nos à importantíssi-
ma pintura de Nossa Senhora da Graça (atr. 
Gaspar Vaz | c. 1535-1540) (fig. 126) uma 
das últimas obras de grande relevo saídas 
das oficinas de Viseu18 - integrada na ilhar-
ga da capela-mor à esquerda - e à capela 
lateral direita (na nave) onde se encontra 
integrado o túmulo de Estevão de Matos 

(?-1560) (fig. 126) fidalgo da Casa Real, 
servindo os Reis D. Manuel e D. João III, 
chanceler, promotor de Justiça na Guarda e 
frequentemente apontado como encomen-
dante da pintura de Nossa Senhora da Graça. 
Nas ilhargas da Capela-Mor podem, ainda, 
contemplar-se bustos relicários de quatro 
mártires e as seguintes pinturas (figs. 127 
e 128): Adoração dos Magos (Evangelho) e a 
Adoração dos Pastores (Epístola). Mais tarde, 
no século XVIII, o templo viu o seu interior 
(fig. 129) ser enobrecido segundo o gosto 
barroco e rococó. Do estilo Barroco Nacio-
nal datam o revestimento do arco triunfal 
a talha dourada, o retábulo-mor - onde se 
encontram expostas quer as imagens de 
Santo António, Santa Maria e São Roque 
(exemplares do séc. XVIII) quer as pinturas 
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Coordenadas
Lat. 40.578753; Long.-7.317647

Horários
Abertura: diariamente, 9:00-19:00

Contactos
Igreja Paroquial de Aldeia Viçosa
Largo 25 de Abril, Aldeia Viçosa, Guarda

Classificação
IIP - Imóvel de Interesse Público, Portaria 
no 148/2005, DR, 1a série - B, de 7 
fevereiro 2005

18 | CAETANO, Joaquim Oliveira - “Nossa Senhora da 
Graça”. In Além de Grão Vasco. Do Douro ao Mondego: a 
pintura entre o renascimento e a contrarreforma (coord. 
científica Joaquim Oliveira Caetano e José Alberto Sea-
bra Carvalho). Viseu: Museu Nacional Grão Vasco, 2016, 
p. 124.

alusivas a cenas da vida da Virgem Maria 
– e os retábulos colaterais - onde se vene-
ram no lado do Evangelho: Nossa Senho-
ra de Fátima (séc. XX), o Sagrado Coração 
de Jesus (XIX) e São Lourenço (séc. XVII) e 
no lado da Epístola: Santa Quitéria, Nossa 
Senhora da Conceição e Santa Catarina de 
Alexandria imagens executadas no século 
XVIII. No terceiro quartel do século XVIII, 
muito provavelmente sob o mecenato do 
prelado episcopal de D. Jerónimo Carvalhal 
e Silva (Bispo da Guarda, 1775-1797), cuja 
pedra de armas se preserva, no interior, 
sob a entrada principal, a igreja de Santa 
Maria é objeto de nova intervenção com 
a introdução de capelas laterais (na nave) 
e respetivos retábulos (figs. 130 e 131). O 
da Epístola é designado de Retábulo das 
Almas e nele se expõe um crucifixo datá-
vel do século XVIII; o do Evangelho com as 
imagens da Virgem, o Menino Jesus e São 
José, produzidas na segunda metade do sé-
culo XVIII, é designado de Altar da Sagrada 
Família.
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